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RESUMO 

 

O presente trabalho visa analisarcontexto determinante para o direcionamento dos 

investimentos em Responsabilidade Social Empresarial. O objetivo desta pesquisa será 

investigar os possíveis fatores motivadores para os investimentos sociais da empresa 

Petrobras. Para tanto, será discutido a importância da Responsabilidade Social 

Empresarial e seus fatores motivadores, analisando os resultados gerados por essa 

prática social e a escolha do tema foi devido à crescente preocupação com problemas 

sociais e os novos direcionamentos e posturas das organizações como é o caso da 

empresa Petrobras. Para a realização deste trabalho, foi elaborada uma pesquisa 

bibliográfica considerando as contribuições de diversos autores para descrever e 

conceituar a percepção sobre o papel da empresa na sociedade, a responsabilidade social 

empresarial e o balanço social. Por fim, após a coleta dos dados necessários, foi feita 

uma análise de balanço social da empresa Petrobras dos anos de 2010 a 2014. 

Analisando os resultados, verificou-se que, os investimentos em responsabilidade social 

da empresa em questão geram grandes benefícios em seu ambiente interno e externo, 

objetivando a diminuição da desigualdade social, a preservação os recursos naturais 

para que as gerações futuras desfrutem desse modelo sustentável que é a prática da 

Responsabilidade Social Empresarial.  

 

 

Palavras chave: Ambiente Interno e Externo, Balanço Social, Desigualdade Social, 

Responsabilidade Social Empresarial,  
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INTRODUÇÃO 

Cresce a discussão acerca da prática de responsabilidade social empresarial como fato 

de diferenciação das empresas no mercado. A preocupação com problemas sociais 

revela novos direcionamentos e posturas das organizações como é o caso da empresa 

Petrobras. 

A gestão da Responsabilidade Social Empresarial nas organizações é um tema recente 

que passou a integrar com frequência o discurso do empresariado no Brasil. Tornando 

primordial para o sucesso organizacional, tendo por objetivo diminuir os impactos 

negativos ao meio ambiente e as comunidades. Faz-se necessário então investigar qual o 

contexto determinante para o direcionamento dos investimentos em Responsabilidade 

Social Empresarial pela Petrobras? 

              Com isso pode- se dizer que o tema do projeto se torna relevante e essencial 

para as organizações e para a sociedade, com o direcionamento de ações positivas que 

irá beneficiar ambos. Para a sociedade estas ações visam à sustentabilidade, 

contribuindo para geração de empregos e renda, projetos educacionais de preservação 

da natureza que são primordiais na busca do bem comum. 

              Sendo assim, o objetivo geral do trabalho será investigar os possíveis fatores 

motivadores para os investimentos sociais da empresa Petrobras. Para tanto, será 

discutido a importância da responsabilidade social empresarial e seus fatores 

motivadores, analisando os resultados gerados por essa prática social. Além disso, os 

objetivos específicos serão: compreender o conceito de Responsabilidade Social 

Empresarial e sua aplicação no meio empresarial, nota se que as organizações estão 

inseridas num contexto de economia globalizada, onde diversos fatores internos e 

externos, a pressionam para a prática de ações sociais;levantar os investimentos em 

Responsabilidade Social Empresarial realizada pela empresa Petrobras, que é 

considerada um modelo de organização que visa o bem estar de seus colaboradores e da 

sociedade como um todo; e traçar possíveis fatores motivadores a esses investimentos 

que contribui para eficiência e eficácia a empresa perante a sociedade na busca pela 

diminuição da desigualdade social e para o aprimoramento sustentável das atividades 

empresariais.  

A pesquisa foi dividida em duas etapas. A primeira foi desenvolvida através de uma 

pesquisa bibliográfica em livros, artigos e internet. Na segunda etapa foi realizada uma 



10 
 

pesquisa qualitativa e exploratória, com o intuito de coletar dados da empresa através 

deseus balanços sociais, a fim de observar os investimentos realizados para com seu 

ambiente interno quanto para seu ambiente externo, por meio de um estudo de caso 

onde serão observados os principais investimentos e suas alterações durante o período 

em questão. 

No primeiro capítulo será evidenciado a função social empresarial, bem como oconceito 

de empresa, visão sistêmica empresarial, percepção estratégica da empresa para o 

ambiente interno e externo e a empresa vista como célula social. Destacando a grande 

relevância de um estudo abrangente dessa temática que contribui para o crescimento 

sustentável das organizações. 

No segundo capítulo será abordado a origem da responsabilidade social empresarial, os 

conceitos em responsabilidade social empresarial, a responsabilidade social empresarial 

no Brasil, os benefícios gerados em prol da sociedade. E também a relevância do 

balanço social que é um instrumento de divulgação transparente das ações sociais 

empresariais.  

No terceiro capítulo será realizado um estudo de caso na empresa Petrobras nos anos de 

2010 a 2014 com análise voltada para o balanço social, com enfoque em seus 

indicadores sociais internos e externos e suas influências. 
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1. Uma Breve percepção sobre o papel da empresa na Sociedade.  

 

 

 Busca-se neste capítulo, contextualizar como as organizações estão inseridas na 

temática da Responsabilidade Social Empresarial. Nesse sentido, a construção 

argumentativa versará sobre a função social empresarial, e como as organizações se 

inserem num contexto de economia globalizada, onde diversos fatores internos e 

externos, a pressionam para a prática de ações sociais. Sobre essas, destaca-se a grande 

relevância de um estudo abrangente dessa temática que contribui para o crescimento 

sustentável das organizações. 

 

1.1 A função social empresarial 

 

              Magalhães (s.d.s.p.) descreve que a origem da função social empresarial, 

começa a ser discutida, a partir do momento em que houve a necessidade do Estado 

moderno em garantir o interesse da coletividade, frente a uma visão reducionista ao 

lucro, não podendo assim o mesmo ser anulado, a pretexto de cumprir uma atividade 

assistencial, filantrópica. 

Para Zanzanelli, (2009, p.158 e 171) a palavra “função vem do latim functio, que 

significa trabalho, exercício, cumprimento, execução. Liga- se ao verbo fungi, de 

executar, cumprir uma função”. Com a Constituição Federal de 1988, foram observadas 

diversas mudanças quanto à nova ideia do direito contemporâneo, tornando se nítido a 

preocupação com valores e princípios da sociedade. O Estado passou adotar medidas 

que visasse à relação das necessidades, restringindo os direitos de uma pessoa em prol 

da coletividade. 

Zanoti (2006, p.187, 188) destaca que a partir da década de 80 as noções de função 

social corporativa começam a ganhar consistência no âmbito empresarial. Tal fato fora 

desencadeado pelo aumento do grau de exigência dos consumidores, os quais passaram 

a optar por produtos de boa qualidade, que não proporcionem riscos à saúde, produzidos 

com respeito às normas trabalhistas e ambientais. 

Maestri (2011, p.27) ressalta que na função social da empresa os bens produzidos 

devem ter uma destinação compatível com os interesses da coletividade. O gestor deve 

gerir esses bens, colocando em uso para realizar a produção e a distribuição de bens 

úteis à comunidade, gerando riquezas e empregos, fazendo a empresa cumprir assim, 

com sua função social. 
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              Para tanto Zanzaneli, (2009, p.172) compreende que as empresas não são 

apenasvistas como mero estabelecimento comercial, mais sim como grandes 

corporações com respeitabilidade perante a sociedade, assumindo funções antes 

atribuídas ao próprio Estado que têm por si o dever de ofertar direitos básicos para a 

população. 

 Vale salientar que essas posturas das empresas nada mais são do que formas de 

permanecerem no mercado, e incentivadas pelo Estado, conquistam o seu espaço dentro 

da sociedade, adquirindo cada vez mais a propriedade privada. O Estado 

apenassupervisiona visto que não apresenta condições de desenvolver o bem social e 

valorizar o homem de forma digna. (ZANZANELI, 2009, p.172). 

Zanoti, (2006, p.99), revela que a função social empresarial pode ser entendida a partir 

do cumprimento dos termos sociais, com visão eminentemente legalista, a empresa 

cumpre todas as obrigações legais junto aos seus stakeholders
1
e gera um “plus”, um 

adicional de benefícios sociais ultrapassando as fronteiras do direito positivado. Porém, 

para ser considerada socialmente responsável a empresa, deve agir sem imposição 

coercitiva, visando os benefícios sociais para a sociedade, promovendo a valorização e a 

eficácia da aplicação dos recursos e a promoção da dignidade da pessoa humana. 

Magalhães (s.d., s.p.) entende que as empresas devem ter uma função social, mas não 

uma função de assistência social. Primeiramente tem de reconhecer a função específica 

da empresa, para, depois, pensar em limitar essa necessária função. “A função social 

jamais poderá ocupar a função econômica da empresa, sem lucro ela não sobrevive, e 

deixa de funcionar”.  

As empresas exercem função social e atende à sociedade possibilitando o exercício dos 

direitos básicos previstos na ordem econômica. Passando a ser vista com bons olhos por 

toda a sociedade, vinculando sua imagemaos seus produtos que impregnam o mercado 

de consumo, alcançam lucros cada vez maiores. Sendo responsável pelo bom 

andamento da ordem econômica, organizadora da atividade produtiva, gestora das 

propriedades privadas relativas aos bens de produção e de serviços, essenciais ao 

cidadão. “A função social da empresa está diretamente relacionada com a função social 

                                                           
1 Stakeholders pode ser entendido como uma pessoa ou um grupo que possui 

participação, investimentos ou ações em empresas. E também pode significar partes 

interessadas, onde as pessoas ou organizações podem ser afetadas pelos projetos e 

processos de uma empresa (BEZERRA, 2015) 
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dos bens de produção, que estão vinculados à atuação do poder econômico e do poder 

empresarial” (ZANZANELLI, 2009, p.172, 173). 

Zanoti (2006, p.187) corrobora que a função social das corporações está atrelada à 

sustentabilidade. Embora seja aceitável que as corporações lutem pela contabilização de 

lucros decorrentes de suas atividades empresariais, é necessário que este objetivo 

econômico seja acordado com a necessidade de se resguardar o meio ambiente, 

valorizando a dignidade da pessoa humana, garantindo assim, a longevidade e a 

expansão de seus próprios negócios. 

Por sua vez Teles (s.d., s.p.) menciona que nos dias atuais as organizações são agentes 

da sociedade, satisfazendo as necessidades sociais, com a missão de produzir e distribuir 

bens e serviços para a geração de novos empregos. Além de contribuir para que os 

cidadãos realizem suas melhores expectativas de vida. “A empresa, ao realizar a sua 

função social, aperfeiçoa seus lucros, aumenta sua rentabilidade” (TELES s.d., s.p.). 

Zanzaneli(2009, p.174) compreende que a questão da função social das empresas 

apresenta hoje o sério risco de servir como mero disfarce retórico para o abandono do 

Estado, de toda política social, em homenagem à estabilidade monetária e ao equilíbrio 

das finanças públicas. 

 Para tanto é necessário que as empresas busquem ser socialmente responsável 

não apenas para ser bem vista os olhos da sociedade, mas também com objetivo de 

crescimento de seus colaboradores e de todos os envolvidos no contexto empresarial. 

Sendo assim, primordial analisar os conceitos que norteiam as empresas e organizações 

como um todo para então compreender suas ações sociais e os resultados provenientes 

dessa perspectiva. 

 

1.2 O Conceito de Empresa 

 

Ao se buscar uma construção que corrobore para o entendimento de Empresa, o 

presente trabelho parte da definição apontada porFigueiredo e Caggiano (2008, p.8), de 

que a “empresa é uma unidade produtora que visa criar riquezas, transacionando em 

dois mercados, um fornecedor, outro consumidor”.  

Tal visão é compartilhada por outros autores que buscam definir empresa como sendo a 

atividade econômica organizada com intuito de produção ou de circulação de bens ou 

serviços, como Coelho (2002, p.19) que ainda conclui como “Sendo uma atividade, a 

empresa não tem a natureza jurídica de sujeito de direito nem de coisa. Em outros 
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termos, não se confunde com o empresário (sujeito) nem com o estabelecimento 

empresarial (coisa)”. 

É o que esclarece o Código Civil em seu artigo 966, caracterizando o empresário: “[...] 

como o profissional exercente de atividade econômica organizada para a produção ou 

circulação de bens ou de serviços”. 

Nas palavras de Zanzaneli, (2009, p.168) a empresa contém algumas características: 

como a produção bens econômicos destinados à venda no mercado, sendo o seu grupo 

social formado por empresário e empregado, onde o primeiro é aquele que assume os 

riscos da atividade para a qual a empresa fora constituída. 

É possível ainda caracterizar a empresa sintaticamente, para Silva (2007, p.1 a 4) o 

conceito de empresa vem do latim “prehensa”, que significa negócios, 

empreendimento, associação organizada. É um organismo econômico destinado à 

produção de mercadorias e ou serviços tendo a mesma, diversas finalidades definidas na 

sua constituição. 

A empresa é concebida para ter uma finalidade econômica; logo, estão 

excluídas dessa categoria as fundações, as associações, as autarquias e 

outras pessoas políticas da federação cuja atuação não tenha uma 

óptica econômica. Consequentemente, o empresário visa ao lucro em 

suas atividades, o que é natural para um país que adotou um perfil 

capitalista em sua Constituição Federal. Todavia, deve ter a 

consciência, desde o início de sua atuação, que conviverá 

permanentemente com o risco (ZANOTI, 2006, P.21). 
 

              Maximiano (2004, p.27) revela que os objetivos das organizações se traduzem 

no fornecimento de produtos e serviços, sendo associados a grupos sociais para tal 

objetivo. E as pessoas são consideradas os principais recursos das organizações. 

 Ainda sobre os objetivos organizacionais, Hoji, (2010, p.3) aponta que as 

organizações procuram a “maximização de seu valor de mercado, pois dessa forma 

estará sendo aumentada a riqueza de seus proprietários (acionistas de sociedades por 

ações e sócios de sociedades por cotas)”. 

              A empresa pode ser entendida como a organização econômica com o objetivo 

de reunir ou combinar os fatores de produção (trabalho e capital), produzindo 

mercadorias (ou produtos) e serviços para a satisfação das necessidades humanas 

(SILVA, 2007, p.3). 

Zanoti (2006, p.118) revela que a empresa não é algo vedado, distante da realidade 

social, “uma entidade partícipe dessa mesma realidade social, uma vez que está 

envolvida e recebe as influências positivas e negativas do meio onde está estabelecida”. 
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Hoji (2010, p.4 e 5) define as atividades empresariais de acordo com a natureza que 

podem ser de operações, investimentos e financiamentos. Natureza de operações pode 

ser entendida como a compra e venda de mercadorias, compra de matérias primas e sua 

transformação, venda de produtos, prestação de serviços, armazenagem e distribuição. 

A natureza de investimentos são as aplicações de recursos temporários ou permanentes 

que sustentam as atividades operacionais. E por fim a natureza financiamentos que são 

os financiamentos das atividades de operações e de investimentos que refletem efeitos 

para as tomadas de decisões. 

              Para Tavares (2007, p.304 e 305) as empresas são organismos vivos que se 

adaptam constantemente às mudanças. Sua longevidade é resultado da capacidade de 

estabelecer adequação interna e adaptação externa. Buscando sobreviver no mercado e 

procurando mudar as regras da concorrência com foco estratégico. 

O termo empresa implica condição ativa, ação, diligência, dentre outras. 

Exercendo atividades mediante o exercício de uma série de atos coordenados, 

complexos ou não, com objetivo específico. Com a finalidade econômica, e visa à 

produção ou circulação de bens ou serviços (ZANOTI, 2006, p.15). 

Diante do exposto, as organizações no exercer de suas atividades posicionam-se 

como catalizadores de uma série de agentes econômicos. Esses por sua vez, são 

compreendidos como fatores internos e externos, que direcionam o sucesso 

organizacional. Sendo assim, os gestores necessitam ter capacidade de analise e visão 

sistêmica da empresa, que será abordado no próximo tópico. 

 

1.3 Visão Sistêmica Empresarial 

 

Figueiredo e Caggiano (2008, p.8) introduzem dizendo que a “empresa é um conjunto 

de recursos econômicos, sociais e humanos”. Pode ser vista como um sistema aberto, 

devido à interação com o meio ambiente, podendo ser afetado por fatores externos. 

Maximiano (2004, p.63 e 64) descreve o pensamento sistêmico como a integração de 

elementos para formar conjuntos a fim de realizar objetivos. Sendo desenvolvida a 

reorientação do pensamento e da visão do mundo a partir desse novo pensamento. 

Para Alves, (2012, p.3) a visão sistêmica origina se através da teoria de Sistemas, 

aplicada inicialmente as ciências biológicas e posteriormente aplicadas a outras áreas do 

conhecimento. Nesse sentido, as organizações passaram a ser entendidas como um 

conjunto de partes integrantes e interdependentes com objetivos comuns e com 

ambientes de interações. A teoria de sistemas busca compreender fatos organizacionais 
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por meio de sua interação e sua complexidade, e pode ser resumida de acordo com a 

figura 01: 

 

Figura 01: Visão Sistêmica da Empresa 

 

Fonte: CATELLI (2013, p. 39) 

 

A visão sistêmica apresentada na figura 1 revela que a empresa está em constante 

desenvolvimento e integração com seu ambiente interno e externo, e a gestão eficiente e 

eficaz proporciona a continuidade e sucesso de suas atividades empresariais. Sendo um 

sistema onde o acionista, concorrente, governo e sindicados fazem parte do mercado 

fornecedor e consumidor, e a empresa busca ter comprometimento na realização das 

atividades a fim de alcançar um resultado econômico positivo. 

 

 Peter, et al (2005, p.24) entendem que as organizações modernas são sistemas 

abertos que recebem influência do ambiente e estão em constante interação, sendo 

preciso assegurar a canalização e direcionamento positivo dos mesmos para que 

contribua para o sucesso organizacional. 
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Os componentes de entrada e saída que integram o sistema tem a função de interagir 

com outros sistemas, para formar o ambiente organizacional sistêmico. Sendo 

conhecidos como inputs, outputs, e feedback (MAXIMIANO, 2004, p.65 e 66). 

Para Alves (2012, p.2) as entradas ou inputspodem ser entendidos como o conjunto de 

todos os insumos necessários para a produção de um bem ou a prestação de um serviço. 

As saídas ou outputs são os resultados do processo.  E por fim o feedback,que consiste 

em uma informação que realimenta o processo, pode ser positivo ou negativo, definindo 

mudanças no sistema. 

              Figueiredo e Caggiano (2008, p.8) complementam dizendo que nos sistemas 

são inseridos inputs que, processados, se convertem em certos outputs, a empresa possui 

recursos materiais, humanos e tecnológicos, cujo processamento resulta em bens e 

serviços, riqueza, emprego, que são fornecidos para a sociedade. Sendo assim a empresa 

desenvolve grande numero de atividades de compras, produção, venda que direta ou 

indiretamente, contribuem para alcançar seu objetivo final. 

Catelli (2013, p.41) revela que o ambiento externo da empresa se direciona para o 

conjunto de entidades que direta ou indiretamente, impacta ou é impactado por sua 

atuação. “Esses impactos ocorrem tanto por um processo de troca de produtos/ recursos, 

dinheiro, informação, tecnologia, quanto pela influência dessas entidades sobre 

variáveis políticas, sociais, econômicas, ecológicas, regulatórias etc”.   

Lopes (2012, s.p) define visão sistêmica como a capacidade que o gestor tem para “ver” 

a empresa como um todo e entender como funciona e se integra os seus processos de 

obtenção, transformação e entrega de seus serviços, produtos e informações, ao mercado 

e, particularmente, aos seus clientes. 

Portando, a visão sistêmica nas empresas proporciona o direcionamento do sucesso 

econômico e financeiro que irá refletir na continuidade das atividades desempenhadas. 

Para que haja continuidade as entidades devem adotar medidas para sustentar e inibir 

possíveis ameaças, sendo primordial uma percepção estratégica de seu ambiente interno 

e externo. 

 

 

1.4 Percepção estratégica da empresa para o ambiente interno e externo  

 

              Para Peter et al (2005, p.11) a estratégia pode ser entendida com as ações que 

garantem que as organizações alcance seus objetivos, com enfoque central a 
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competência para lidar com a concorrência. Cabe aos administradores compreender a 

fundo as ferramentas que serão utilizadas, analisando as questões críticas, as 

oportunidades, os riscos, os pontos fortes e fracos para o alcance dos objetivos. 

“A elaboração de uma boa estratégia competitiva depende do mapeamento do 

ambiente e seu monitoramento constante, para rapidamente capitalizar as oportunidades 

ou neutralizar as ameaças” (CARVALHO e LAURINDO, 2007, p.41). 

              Vale salientar que Tavares (2007, p.40) compreendia que a gestão estratégica 

une o plano estratégico e a sua implementação em um único processo. Atendendo os 

vários níveis organizacionais assegurando mudanças operacionais, adequando e 

integrando a capacidade interna com o ambiente externo. 

              A análise dos fatores externos e internos é uma ferramenta útil para o 

entendimento da situação global da organização e para a compreensão de seus pontos 

fortes e fracos. Equilibrando oportunidade de novos mercados, de aumento da linha de 

produção, como os riscos que o ambiente externo oferece para as empresas de novos 

concorrentes, competitividade, política governamental. (PETER ET AL, 2005, p.70 e 

71). 

              Para Tavares (2007, p.290) é essencial a analise da realidade externa e interna 

das organizações para a delimitação de uma estratégia adequada ao estágio de 

crescimento competitivo. Entres as diversas estratégias de crescimento pode se destacar 

a de sobrevivência, de crescimento, de manutenção e de desenvolvimento. 

As empresas precisam adotar perspectivas nos processos internos para ter maior 

impacto na satisfação do consumidor e para a obtenção dos objetivos financeiros. Após 

essa identificação de processos críticos a unidade de negócio supera os desafios e obtêm 

excelência operacional (CARVALHO e LAURINDO, 2007, p.153). 

Portanto o ambiente interno revela os pontos fortes e fracos das organizações, sendo 

necessária uma delimitação estratégica para conseguir sobreviver no mercado 

competitivo. E as ações sociais praticadas pelas empresas contribuem positivamente 

como diferencial competitivo, tornando se bem vista aos olhos da sociedade, de seus 

stakeholders e de seus colaboradores. Os posicionamentos referentes a empresa vista 

como célula social complementa estrategicamente o contexto organizacional, sendo 

abordado no tópico a seguir. 

 

 

1.5 A empresa vista como Célula Social 
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Para Camargo (2010, p.10) na atualidade é imprescindível o papel de agente social das 

empresas no processo de desenvolvimento. Através do respeito pelo individuo, pelo 

ambiente natural e principalmente pela continuação da vida no mundo. Podemos basear 

o desenvolvimento sustentável empresarial em três aspectos básicos: o ambiental pelo 

uso racional dos recursos naturais e maximização dos impactos ambientais positivos no 

ciclo de vida dos produtos; no econômico através da sustentabilidade dos negócios das 

empresas, que devem buscar o lucro e a remuneração do capital; e o social por meio de 

políticas de responsabilidade social.  

Rico (2004, s.p.) trata a questão social com uma estratégia de investimento, onde as 

empresas ao ser socialmente responsável conseguem se diferenciarno mercado 

competitivo. Sua imagem valorizada aumenta a motivação dos funcionários no trabalho 

e atrai um número maior de parceiros dispostos a colaborar com a causa social. 

Consequentemente, a empresa consegue melhorar sua produtividade. E posteriormente 

os custos dessas atividades, incluindo os investimentos em ações sociais, são repassados 

ao preço final do produto, sendo assim organismos comerciais com objetivos 

econômicos que não oneram a empresa. 

Segundo Ethos (2007, p.7) para ser considerada socialmente responsável as 

organizações necessitam de transparência na divulgação das informações, com 

acessibilidade para todos os públicos. Saber estabelecer compromissos públicos, ter a 

capacidade de atrair e manter talentos. E adquirir alto grau de motivação e 

compromissos com seus colaboradores. 

“O Selo Empresa Cidadã é concedido a organizações que contribuem para o 

desenvolvimento da comunidade e que adotam um comportamento ético na busca da 

consolidação da cidadania” (RICO, 2004). Sendo concedido por meio de seus balanços 

sociais, onde as empresas se destacaram nas áreas de meio ambiente, ambiente de 

trabalho, ambiente social e qualidade de vida, ambiente urbano, qualidade dos produtos 

e serviços, desenvolvimento dos direitos humanos e difusão da conduta de 

responsabilidade social. E podem com esse selo utilizar em seus produtos, embalagens, 

propagandas e correspondências. Passando a ser reconhecidas pelo compromisso com a 

qualidade de vida, eqüidade e desenvolvimento dos funcionários e sua família, pela 

comunidade e preservação do meio ambiente (RICO, 2004). 
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               Para tanto as empresas socialmente responsáveis cria uma imagem sólida e 

transparente para com seu público alvo, que pode ser entendida comouma estratégia de 

investimento com foco nodiferencial para o alcance do mercado competitivo. 

A analise realizada da percepção do papel da empresa na sociedade, bem como os 

componentes que contribui para o crescimento estratégico organizacional direciona o 

pensamento dos gestores, buscando ações que irá beneficiar seu corpo funcional e a 

sociedade em geral. A responsabilidade social empresarial pode ser considerada uma 

das ações sociais primordiais para melhorar o desenvolvimento da sociedade e diminuir 

a desigualdade social, sendo abordado amplamente no próximo capítulo. 
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2.  A Responsabilidade Social Empresarial e o Balanço Social. 

 

 

Busca-se neste capítulo, contextualizarconceitos e origens relacionados 

responsabilidade social empresarial, e os benefícios gerados em prol da sociedade. 

Nesse sentido, a construção argumentativa versará sobre a origem mundial e nacional da 

prática de responsabilidade social e os principais fatores que impulsionou seu 

crescimento e prestígio. Destaca-se também a grande relevância do balanço social que é 

um instrumento de divulgação transparente das ações sociais empresariais.  

 

2.1 Responsabilidade Social Empresarial 

 

 

Peter et. al. (2005, p.265, 267e 268) introduz dizendo que as empresas são consideradas 

socialmente responsáveis a partir de sua atuação voluntaria em manter ou aumentar o 

bem estar social e não apenas por determinação governamental. Buscando o equilíbrio 

entre os avanços sociais e os objetivos econômicos de forma eficiente. As organizações 

têm poder considerável e influencia a sociedade de forma significativa, sendo necessária 

a fiscalização e ponderação para inibir o uso inadequado desse poder.  Podemos 

encontrar esses inibidores por meio da legislação legal, pressões políticas, pressões da 

concorrência e pressões éticas.  

 O INMETRO (2015, p.4) revela que existem normas e padrões para a 

verificação de uma postura responsável, e principalmente na definição e concordância 

de termos e procedimentos, podendo comparar a empresa com o restante do mercado. 

Com relação ao meio ambiente, a certificação internacional mais 

aceita na atualidade é a ISO14000, que atesta a performance ambiental 

da empresa. Com relação à responsabilidade social, são dois os 

principais padrões existentes: SA8000 (Social Accountability 8000) e 

AA1000 (Accountability 1000). A SA8000 é uma certificação 

internacional que tem como objetivo a garantia de direitos básicos dos 

trabalhadores, sendo mais adaptável a empresas que possuam 

processos produtivos industriais. O AA1000 é um modelo de gestão 

auditável sugerido pela organização inglesa ISEA, que estabelece 

passos para a adoção de um processo ético e socialmente responsável, 

melhorado continuamente, e que tem como base o diálogo com os 

stakeholders (INMETRO, 2015, p.4). 
 

 Para Rico (2004, s.p) a responsabilidade social empresarial para os institutos, 

fundações e associações empresarial é uma forma de conduzir as ações organizacionais 

pautada em valores éticos que visem associar clientes, fornecedores, consumidores, 

comunidade local, governo (público externo) e direção, gerência e funcionários (público 
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interno). Podendo assim, contribuir para a construção de uma sociedade que promova a 

igualdade de oportunidades e a inclusão social no país. 

Benedictoet al (2008, p.9) entende que “toda empresa-cidadã incorpora em seus valores 

e em suas atividades, a ética empresarial como norteadores e pré-requisito 

fundamental”. Esses valores são ajustados em um conjunto de princípios éticos que 

geram ações e atitudes, voltadas para a valorização da qualidade, para o respeito ao 

consumidor e ao meio ambiente, envolvendo também o respeito para com todos os 

agentes que se relacionam com a empresa, ou seja, funcionários, fornecedores, clientes, 

sócios, acionistas, comunidade e governo. 

              Portando a responsabilidade social empresarial procura contribuir de forma 

voluntária no crescimento do bem estar social, sendo primordial nos dias atuais onde a 

sociedade busca conhecer as atividades empresariais, os benefícios e impactos gerados. 

Diante do exposto é necessário conhecer e compreender as origens e principais fatos 

que norteiam essa premissa de responsabilidade social empresarial.    

 

2.2 Origem da Responsabilidade Social Empresarial 

 

 

Araujo (2007, s.p.) aborda que o tema de responsabilidade social surge com a primeira 

publicação do livro ResponsibilitiesoftheBusinessman, de Howard Bowen, editado em 

1953 e traduzido para diversos idiomas. O tema se difundiu primeiro na Europa 

Ocidental e depois em outros continentes. Na década de 60, outro fator que ajudou a 

disseminar essa idéia se deu através do surgimento de campanhas pela melhoria da 

qualidade de vida nos Estados Unidos. 

Benedicto et al (2008, p.5) revela que “na década de 1950, nos Estados Unidos, o meio 

empresarial e acadêmico inicia uma discussão à respeito da importância da 

responsabilidade social pelas ações de seus dirigentes”.Essas discussões vieram a ser 

amadurecidas nos Estados Unidos no início da década de 60, onde os acontecimentos e 

as transformações sociais destacaram os problemas socioeconômicos e, de certa forma, 

prepararam o ambiente para a acessão da idéia.  

Bertoncello e João Jr. (2007, p.71) corroboram que nos anos 70, a responsabilidade 

social das empresas começa a estar presente no debate público dos problemas sociais 

como a pobreza, desemprego, diversidade, desenvolvimento, crescimento econômico, 

distribuição de renda, poluição, entre outros. Que em contra partida, gera uma nova 

mudança no contrato social entre os negócios e a sociedade, o que acarretou no 
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envolvimento das organizações com os movimentos ambientais, preocupação com a 

segurança do trabalho e regulamentação governamental.  

Beghin (2005) apudSousa (2010, p.13) revela o marco que fundou a filantropia 

empresarial no Brasil em 1910, quando o empresário e escritor Monteiro Lobato criou o 

personagem “Jeca Tatu” para um livreto distribuído pelo Laboratório Farmacêutico 

Fontoura, para a campanha de combate à ancilostomose.  E a partir da segunda metade 

dos anos 80 se intensifica o trabalho voluntário de empresas em atividades de combate à 

pobreza e à miséria. Surgem também novas práticas e instituições empresariais com o 

objetivo de promover o ativismo social das empresas privadas. 

              As primeiras discussões sobre responsabilidade social surgiram na década de 

70 e tomou força na década de 1990, com o surgimento de diversas organizações 

nãogovernamentais e com o desenvolvimento do terceiro setor. Nesse período, o poder 

de regular as organizações passa para as mãos do mercado. Os grupos de pressão 

responsáveis pela regulação das atividades empresariais passam a se basear nos 

princípios do não capitalismo, priorizando a qualidade de vida, valorização do ser 

humano e do meio ambiente. E nos últimos anos, as empresas brasileiras vêm passando 

por um processo de reavaliação de suas relações entre o bem-estar social dos 

trabalhadores e a condição do meio ambiente em que atuam (CAMARGO, 2010, p.11). 

 De acordo com INMETRO (2015, p.3) a responsabilidade social empresarial se 

destacou no Brasil e no mundo principalmente na década de 90, as empresas passaram a 

considerar o conceito como parte das diretrizes de suas estratégias.            

Sousa (2010, p.12) revela que após a globalização empresas passaram a incluir os 

objetivos sociais aos negócios, a fim de atender as reivindicações de consumidores, 

associações civis, movimentos sociais, ONGs, governos, sindicatos e trabalhadores, a 

fim de legitimarem-se em seus mercados. Vale ressaltar que às novas tecnologias e a 

abertura do mercado internacional trouxe uma nova reestruturação produtiva, 

aumentando a busca por trabalhadores mais qualificado e polivalente.  

              A boa administração dos riscos, a transparência e o diálogo se tornam 

premissas para um bom caminho embasado em responsabilidade social. Sendo assim a 

imagem institucional e a marca são valorizadas, tendo maior lealdade de todos os 

públicos, e maior capacidade de recrutar e manter talentos, ocasionando em estabilidade 

e longevidade. (INMETRO, 2015, p.3)  
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Benedictoet al (2008, p.5) afirma que “hoje, o tema “responsabilidade social” assume 

um aspecto ético-empresarial tão forte, ao ponto de estar transformando-se em uma 

„doutrina empresarial‟, sem a qual não há sucesso”. 

              A origem da responsabilidade social tem vários marcos históricos, e cada 

pensamento discutido na época contribuiu para a formação dessa prática indispensável 

para qualquer organização, que esteja disposta a fornecer benefícios e incentivos sociais 

para conquistar sua estabilidade no mercado competitivo. Sendo assim o próximo tópico 

abordará os conceitos de direcionam a premissa de responsabilidade social empresaria 

nos dias atuais. 

 

2.3 Conceitos em Responsabilidade Social Empresarial 

 

 Para Bertoncello e João Jr. (2007, p.72) “o conceito de responsabilidade social 

empresarial é complexo e dinâmico, com significados diferentes em contextos diversos 

e está relacionado a diferentes ideias”. Podendo estar vinculado à ideia de 

responsabilidade legal, ou significar um comportamento socialmente responsável no 

sentido ético.  

 Rico (2004, s.p.) defende o pensamento de que as empresas após adoção do 

comportamento socialmente responsável se tornampoderosos agentes de mudança ao 

assumirem parcerias com o Estado e a sociedade civil, objetivando a construção de um 

mundo economicamente mais próspero e socialmente mais justo. 

Responsabilidade social empresarial é a gestão ética e transparente da 

empresa com todos os públicos com os quais ela se relaciona e por 

meio de estabelecimento de metas empresariais compatíveis com o 

desenvolvimento sustentável da sociedade, conservar recursos 

ambientais e culturais para as gerações futuras, poupando a 

diversidade e promovendo a redução das desigualdades sociais 

(Camargo, 2010, p.12). 

 

Para Ethos (2007, p.5 e 6) a responsabilidade social empresarial pode ser 

considerada como a relação das empresas para com seus públicos de interesse civil, 

social e ambiental em curto e longo prazo. Abrange temas como ética, praticas de 

governança corporativa, compromisso com a sociedade, gestão de prevenção de riscos. 

Benedictoet al (2008, p.5) considera que a responsabilidade social empresarial pode ser 

definida como o relacionamento ético da empresa com todos os grupos de interesse que 

influenciam ou são impactados pela atuação da mesma, assim como o respeito ao meio 

ambiente e investimento em ações sociais. Devendo buscar compreender a expansão e 

evolução do conceito de empresa além do seu ambiente interno. Neste caso, como a 
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empresa está inserida na sociedade, pode-se enxergar uma relação de interdependência 

entre ambas. No âmbito comunitário esta responsabilidade se traduz na prática de ações 

reais que tragam benefícios à sociedade, e devolvam, criem ou recriem as condições 

necessárias para o crescimento sustentável. 

              Diante dos conceitos apresentados sobre a temática de responsabilidade social 

empresarial percebi se que, as organizações buscam ser transparentes, estabelecendo 

metas sustentáveis para viabilizar seu crescimento em longo prazo, beneficiando as 

gerações futuras. Portanto será contextualizada também a responsabilidade social 

empresarial no Brasil, bem como os principais fatos envolvendo essa temática.   

 

2.4 Responsabilidade Social empresarial no Brasil 

 

Por volta da década de 60 no Brasil surgem às primeiras discussões sobre questões de 

responsabilidade. Mais foi nos anos 90 que ganhou grande impulso, por meio da ação 

de entidades não governamentais, institutos de pesquisa e empresas sensibilizadas coma 

questão. (BECKER, et al, 2007, s.p.) 

Freire e Silva (2001) apud Becker, et al, (2007, s.p) revela que o 

marco da responsabilidade social no Brasil se deu mais precisamente 

em 1965, com a publicação da Carta de Princípios do Dirigente 

Cristão de Empresas, que já nesta época, utilizava o termo 

responsabilidade social das empresas. Contudo, foi somente a partir 

dos anos 80 que pequena parcela das empresas que atuam no Brasil 

passou a intensificar e a institucionalizar o discurso em relação às 

questões sociais e ambientais, realizando também em escalas 

diversificadas ações sociais concretas. 

 

 Araujo (2007, s.p) relata que no inicio dos anos 90 diversos fatores deram uma 

disseminação do conceito e de práticas a responsabilidade social corporativa no Brasil. 

Dentre eles se destaca, as mudanças político-econômicas como a abertura da economia, 

a privatização das estatais, a crise política com o impechment do presidente Fernando 

Collor de Mello; o crescimento da informalidade e do desemprego, e a dificuldade do 

Estado em atender as crescentes demandas na área social.  

 Zanoti (2006, p.193) revela queelaboração e divulgação do Balanço Social 

ainda não é uma exigência imposta no Brasil, entretanto, no século XXI, é notório que 

as empresas que ainda não o adotaram, passaram a ser consideradas como organizações 

refratárias à sua responsabilidade de cumprir a uma função social. Buscam insanamente 

o lucro, contribuindo assim para acentuar o desequilíbrio na distribuição de rendas, que 
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já é uma das piores do mundo, no Brasil, aumentando o fosso social que separa as 

grandes riquezas, das profundas pobrezas. 

O Instituto ETHOS, o Grupo de Institutos Fundações e Empresas – GIFE e o 

Pensamento Nacional das Bases Empresariais – PNBE, são exemplos de entidades que 

surgiram no Brasil, focando se emum novo pensar e agir no âmbito empresarial, dando 

uma conotação cidadã na arte dos negócios ( FIGUEIREDO, 2005, p.10). 

 Bertoncello e João Jr. (2007, p.73) complementam definindo o Instituto Ethos 

de Empresas e Responsabilidade Social, como uma organização não governamental, que 

tem a missão de mobilizar, sensibilizar e ajudar as empresas a gerir seus negócios de 

forma socialmente responsável, reconhecendo essa prática como meio de conduzir os 

negócios que torna a empresa parceira e co-responsável pelo desenvolvimento social. A 

empresa socialmente responsável tem a capacidade de ouvir os interesses das diferentes 

partes (acionistas, funcionários, prestadores de serviço, fornecedores, consumidores, 

comunidade, governo e meio ambiente) e consegui incorporar ao planejamento e 

estratégia de suas atividades, procurando atender as demandas de todos, não apenas dos 

acionistas ou proprietários. 

              Após a análise da responsabilidade social empresarial no Brasil é de suma 

importância conhecer os indicadores sociais, que informam sobre as atividades 

econômicas, ambientais e sociais das organizações para complementar e finalizar o 

estudo dessa temática. Portanto será abordado no próximo tópico um dos indicadores 

sociais que é o balanço social, bem como sua origem e conceito.  

 

 

2.5 Balanço Social 

 

Para Degraf (2015, s.p) balanço social surge por volta dos anos 60, nos EUA e na 

Europa, devido ao repúdio da população à guerra do Vietnã, e deu início a um 

movimento de boicote à aquisição de produtos e ações de algumas empresas ligadas ao 

conflito. “A sociedade exigia uma nova postura ética e diversas empresas passaram a 

prestar contas de suas ações e objetivos sociais” (DEGRAF, 2015, s.p). 

Menegasso (2002, p.8) apud Rico (2004, s.p) descreve o balanço social com um 

documento, que é publicado anualmente, que contem conjunto de informações sobre as 

atividades econômicas, ambientais e sociais desenvolvidas pela empresa. Por meio de 

compromissos públicos, metas para o futuro. Mostrando o que fez pelos seus 

colaboradores, dependentes e sociedade onde exerce influência direta.  
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“Balanço social é um instrumento que visa dar maior transparência as atividades 

empresariais e ampliar o diálogo da organização com a sociedade”. Através de dados 

quantitativos e qualitativos que podem nortear o planejamento do ano seguinte, além de 

evidenciar o andamento das atividades no ano anterior (ETHOS 2007, p.19). 

Fipecafi (2010, p.7 e 8) apud Ferreira et al (2012, p.17 e 18) apresenta as quatro 

vertentes que formam o balanço social: o balanço ambiental, o balanço de recursos 

humanos, demonstração do valor adicionado e benefícios e contribuições para a 

sociedade. 

Zanoti (2006, p.193) entende que o Balanço Social de uma empresa é um instrumento 

precioso onde os acionistas e a sociedade podem se utilizar para conferiro nível ético 

daquela corporação, no que pertence às suas relações entre capital e trabalho, bem como 

a sua sensibilidade humanística e aplicação de estratégias consistentes a fim de melhorar 

a qualidade de vida, valorização da dignidade da pessoa humana. 

A divulgação do balanço social no Brasil não é obrigatória, porém devido ao contexto 

empresarial algumas instituições como a Fundação Instituto de Desenvolvimento 

Empresarial e Social – Fides e o Instituto Brasileiro de Análises Sociais – Ibase 

desenvolve modelos de balanço social com o objetivo de incentivar e facilitar a sua 

publicação pelas empresas (RICO, 2004, s.p.). 

              Ferreira et al(2012, p.97) analisa a transparência das informações contidas no 

balanço social. Revelando que as empresas necessitam padronizar seus demonstrativos e 

a sua regularização deveria ser em âmbito nacional como alguns países a França, 

Bélgica e Portugal.   

 “É através do balanço social que as empresas tornam públicos os seus 

compromissos e condutas de responsabilidade social, difundindo o vínculo entre a ética 

e o processo produtivo”. Sendo instrumento de controle sobre as obrigações das 

empresas em relação a todos os seus colaboradores, clientes, fornecedores 

financiadores, governo e sociedade (Rico, 2004, s.p.). 

Zanoti (2006, p.194) entende que o balanço social pode ser adotado e divulgado também 

com o objetivo de marketing, propiciando o fortalecimento da imagem da empresa 

perante a sociedade. Mas as informações divulgadas devem ser reais, as realizações 

precisam ter grandeza e profundidade compatíveis com a amplitude dos negócios da 

corporação. Devem buscar ser eficaz para melhorar a condição de vida de seus 

empregados, a preservação e/ou recuperação do meio ambiente, o respeito aos 
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consumidores e, enfim, a edificação de uma sociedade justa e solidária, própria de um 

estado democrático de direito. 

              Para o Ibase (2015), o balanço social é um demonstrativo anual, que apresenta 

um conjunto de informações sobre os projetos, benefícios e ações sociais dirigidas aos 

empregados, investidores, analistas de mercado, acionistas e à comunidade pelas 

empresas. Sendo instrumento, que resulte em um amplo processo participativo que 

envolva comunidade interna e externa, visa dar transparência às atividades das empresas 

e apresentar os projetos efetivamente. Tem como função principal tornar pública a 

responsabilidadesocial empresarial, construindo maiores vínculos entre a empresa, a 

sociedade e o meio ambiente. 

              O Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (Ibase) foi fundado em 

1981, após anistia política por Hebert de Souza, o Betinho, e os companheiros de exílio 

Carlos Afonso e Marcos Arruda. Sendo uma organização de cidadania ativa, sem fins 

lucrativos. Sua história institucional está diretamente ligada à democratização do Brasil, 

em particular às lutas que permeiam a emergência da cidadania e a constituição da 

diversificada sociedade civil brasileira das três últimas décadas. O Ibase tem por 

compromisso a radicalização da democracia como modo de vida em sociedade, tendo 

como missão uma organização de cidadania ativa, que produz e formula conhecimentos, 

análises, questões e propostas como argumentos para a ação democrática 

transformadora (PORTAL IBASE, 2015). 

              Os Indicadores Sociais Internos, que compõe o balanço social conforme Kroetz 

(2000, p. 87) apudFaculdade Federal de Santa Catarina (s.d. p.8), pode ser entendido 

como as iniciativas que mais contribuem para qualidade de vida da organização e para a 

promoção humana de seus empregados, como, a educação profissional e formal, saúde, 

segurança no trabalho, alimentação e esporte. 

              Para o IBASE (2015, p.26) no balanço social, os indicadores sociais internos 

podem ser entendidos como os investimentos internos, obrigatórios e voluntários, que a 

empresa realiza para beneficiar e/ou atender ao corpo funcional (alimentação, encargos 

sociais compulsórios, previdência privada, saúde, segurança e medicina no trabalho, 

educação, cultura, capacitação e desenvolvimento profissional, creches ou auxílio-

creche, participação nos lucros ou resultados e outros). 

              A Fundação Instituto de Desenvolvimento Social Empresarial e Social (FIDES) 

descreve os indicadores sociais externos como os investimentos na comunidade, por 

meio de ações, projetos e investimentos que as organizações realizam para a 
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comunidade e a sociedade em geral. (FIDES, 2009, apud FACULDADE FEDERAL 

DE SANTA CATARINA, s.d.,p.10) 

              Os indicadores sociais externos são investimentos voluntários da empresa, 

onde o público-alvo é a sociedade em geral (projetos e iniciativas nas áreas de 

educação, cultura, saúde e saneamento, esporte, combate à fome e segurança alimentar, 

pagamento de tributos e outros) (IBASE, 2015, p.26). 

               Para Faculdade Federal de Santa Catarina (s.d.,p.11) os indicadores de 

desempenho ambiental analisam as informações quantitativas e qualitativas permitindo 

a determinação da eficiência e efetividade da empresa, de um ponto de vista ambiental, 

em utilizar os recursos disponíveis. 

              Podem ser entendidos como os investimentos para aliviar ou compensar os 

impactos ambientais e também aqueles que possuem o objetivo de melhorar a qualidade 

ambiental da produção da empresa, através de inovação tecnológica, seja por programas 

internos de educação ambiental. (IBASE, 2015, p.26) 

              Os Indicadores de Corpo Funcional apresentam informações quantitativas e 

qualitativas da força de trabalho da empresa. (PEROTTONI, 2001 apud FACULDADE 

FEDERAL DE SANTA CATARINA, s.d. p.12). 

 De acordo com IBASE (2015, p.26) neste indicador são descritos as informações que 

identificam o meio pelo qual a empresa se relaciona como seu público interno para a 

criação de postos de trabalho, utilização do trabalho terceirizado, número de estagiários 

(as), valorização da diversidade – negros (as), mulheres, faixa etária e pessoas com 

deficiência – e participação de grupos historicamente discriminados no país em cargos 

de chefia e gerenciamento da empresa (mulheres e negros). 

              O balanço social é uma ferramenta primordial no fornecimento das 

informações sociais da empresa em um determinado período, sendo compostopela base 

de cálculo, indicadores sociais internos, indicadores sociais externos, indicadores 

ambientais, indicadores do corpo funcional e outras informações, que podem ser 

observadas na figura 2 balanço social. 
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Figura 02: Balanço Social 

 

Fonte: Adaptado de IBASE (2014, p.98) 
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  A responsabilidade social empresarial aborda temas como ética, práticas de 

governança corporativa, compromisso com a sociedade e as empresas que adotam essas 

ações observam um diferencial perante seus stakeholders. E utiliza de instrumentos de 

divulgação como a balanço social, para ser transparentes na destinação e aplicação dos 

recursos disponíveis para a sociedade. E por meio dos conhecimentos adquiridos até 

então se faz necessário vivenciar a realidade das organizações que utilizam 

aresponsabilidade social empresarial com prática essencial. Pode se destacar a empresa 

Petrobrás que divulga todo ano seus investimentos em responsabilidade social 

empresarial, sendo detalhada e analisa no próximo capítulo. 
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3.  Estudo de Caso:A crescente discussão acerca da prática de 

responsabilidade social empresarial como fator de diferenciação das 

empresas no mercado: um estudo na Petrobras 

 

Busca-se neste capítulo, contextualizar e analisar o período de criação da empresa 

Petrobrás, bem como seus avanços e conquistas até a atualidade, onde ganhou 

credibilidade e se tornou umas das maiores companhias de combustível do mundo. Para 

tanto será apresentado seu histórico evolutivo, procedendo com a análise dos dados 

gerados por suas atividades sociais. 

 

3.1 Histórico da Petrobras 

 

 No final da década de 40, surgiram discussões sobre a melhor política a ser 

adotada pelo Brasil em relação à exploração do petróleo. Dentre elas, havia grupos que 

defendiam o regime do monopólio estatal, enquanto outros eram favoráveis à 

participação da iniciativa privada. (BAYARDINO, 2004, p.37) 

              Segundo Petrobrás (2015, s.p.) a criação da empresa se concretizou com o 

resultado da campanha popular que começou em 1946, com o histórico slogan "O 

petróleo é nosso". 

 Stodieck (2010, p.51) revela que em 1953 a empresa Petrobras, Petróleo 

Brasileiro S.A., foi fundada através da Lei 2.004 de 3 de outubro de 1953 onde a União 

exerceria monopólio através da estatal. Suaaprovação foi realizada pelo então presidente 

da república Getúlio Vargas. Na época eram constantes as manifestações populares pela 

criação de uma companhia estatal responsável pela prospecção, exploração e refino do 

petróleo nacional. 

 Em 1961, foi fundada a REDUC - Refinaria de Duque de Caxias - hoje a mais 

completa refinaria do Sistema Petrobras. Tem aproximadamente 13 km² e é responsável 

por cerca de 1,2 bilhões de reais por ano em impostos pagos ao governo. Sua produção 

foca em óleos básicos para lubrificantes, diesel, gasolina, GLP, nafta, querosene de 

aviação, parafinas, óleo combustível, aguarrás entre outros. Podendo assim, atingir 

umde seus principais objetivos, auto-suficiência na produção dos principais derivados. 

(PETROBRÁS, 2015, s.p.). 
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             Para Figueiredo (2005, p.13, 14) a empresa Petrobrás divide suas atividades em:  

Exploração e Produção, responsável pela pesquisa, localização, 

identificação, desenvolvimento, produção e incorporação de reservas 

de óleo e gás naturaldentro do território nacional; 

Gás e Energia, área responsável tanto pela produção interna quanto 

pelosuprimento externo de gás natural, além de atuar no 

desenvolvimento de fontesalternativas de energia; 

Abastecimento, responsável pelo abastecimento de quase toda a 

demanda domercado brasileiro por derivados de petróleo; 

Internacional, responsável por diversas atividades no exterior. A 

empresa atuaem 15 países de três continentes abrangendo toda a 

cadeia de operações da indústria de petróleo e energia. 
  

 Petrobrás (2015, s.p.) remonta o surgimento em 1967, da subsidiária Petrobras 

Química S.A (Petroquisa), como objetivo de articular as ações dos setores estatais e 

privado na implantação da indústria petroquímica no país.  

 Petrobras Química (Petroquisa) é responsável pela fabricação, comércio, 

distribuição, transporte, importação e exportação de produtos das indústrias química e 

petroquímica. Sua atuação permiti que o Brasil seja auto-suficiente emprodutos 

petroquímicos básicos, intermediários e finais. (FIGUEIREDO, 2005, p.13, 14). 

 Petrobrás (2015, s.p.) revela que por volta do início dos anos 70, ouve o 

chamado Choque do Petróleo devido ao aumento internacional dos preços pelos 

membros da Organização dos Países Produtores de Petróleo (OPEP). Acarretando, em 

um mercado conturbado e abalizado por incertezas, quanto aos preços e também quanto 

à garantia do suprimento. O governo passa então a adotar medidas econômicas, algumas 

diretamente ligadas às atividades da Petrobras, como a redução do consumo de 

derivados e o aumento da oferta interna de petróleo. 

 Em 1971, foi criada outra subsidiária que formam o Sistema Petrobras, sendo 

que algumas são controladas e coligadas. A Petrobras Distribuidora (BR Distribuidora) 

atua nadistribuição e comercialização de produtos e derivados de petróleo, álcool 

eoutros combustíveis. A Petrobras Gás (Gaspetro) surgiu em 1996, sendo vista como 

holding para investimentos notransporte de gás natural, além de captar participações 

minoritárias em projetos degeração de energia e cabos de fibra óptica. Atualmente, o 

projeto mais importante da Gaspetro é o desenvolvimento eoperação do gasoduto 

Bolívia-Brasil. A Petrobras Transporte (Transpetro) foi criada em 1998, 

desempenhando as atividades de transporte marítimo do Sistema Petrobras, e prestando 
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serviços de transporte a terceiros. Objetiva a construção e operação de novos dutos, 

terminais ou embarcações, mediante associaçãocom outras empresas. 

 A empresa Petrobrás que detinha o monopólio da exploração e produção do 

petróleo nacional passou em 1997 através de uma Emenda Constitucional, a ter apenas 

uma preferência para o direito de desempenhar as atividades petrolíferas em questão no 

país. Atualmente a Petrobrás é líder em todos os segmentos da indústria de óleo e gás no 

Brasil e menos dependente do mercado externo, vista como uma das maiores empresas 

de petróleo do mundo, especialmente no segmento de águas profundas e ultra 

profundas. É uma sociedade anônima de capital aberto, e suas ações são negociadas na 

BM&FBovespa (em volume financeiro e em número de ações), o Governo do Brasil é o 

acionista majoritário, sendo a empresa uma estatal de economia mista. (ALVES E 

CHAVES, 2013. p.53, 54). 

 

3.2 Metodologia 

 

 

              A pesquisa será desenvolvida através da abordagem qualitativa. Que para Gil 

(2002, p. 133) a análise qualitativa é menos formal do que a análise quantitativa, seus 

passos podem ser definidos de maneira relativamente simples. Fatores como a natureza 

dos dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os 

pressupostos teóricos nortearam essa investigação.  

              Pode- se dizer que a pesquisa se apresenta como exploratória devido ao pouco 

conhecimento temático que será abordado. “Por meio do estudo exploratório, busca- se 

conhecer com maior profundidade o assunto, de modo à torná- lo mais claro ou 

construir questões importantes para a condução da pesquisa” (BEUREN et al, 2013, P. 

80).   

              Utiliza- se dos meios para a realização da pesquisa um estudo de caso que 

“consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que 

permita seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível mediante 

outros delineamentos já considerados” (GIL, 2010, P.37) 

              Como técnica para a coleta de dados será aplicado à pesquisa documental que 

para (BEUREN et al, 2013, P. 89) “baseia- se em materiais que ainda não receberam um 

tratamento analítico ou que podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da 
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pesquisa”. Para tanto, os dados que serão analisados compõe os balanços sociais e de 

sustentabilidade da empresa Petrobrás nos últimos três anos. 

 

3.3 Apresentação e Discussão dos Resultados 

 

 

Oliveira et al (2013, p. 8) apresenta os pontos principais da empresa Petrobrás, fundada 

em 1953, hojeé considerada uma sociedade anônima de capital aberto, com atividades 

em 30 países e em todos os continentes. Lidera o setor petrolífero no Brasil, atuando nos 

segmentos de exploração e produção, refino, comercialização e transporte de óleo e gás 

natural, petroquímica, distribuição de derivados, energia elétrica, biocombustíveis e 

outras fontes renováveis de energia. Sua missão é agir de forma segura e rentável, com 

responsabilidade social e ambiental, nos mercados nacionais e internacionais, 

fornecendo produtos e serviços adequados às necessidades dos clientes e contribuindo 

para o desenvolvimento do Brasil e dos países onde atua.  

              Os indicadores sociais internos representam os investimentos internos, 

obrigatórios e voluntários da empresa, beneficiando e/ou atendendo ao corpo funcional 

(alimentação, encargos sociais compulsórios, previdência privada, saúde, segurança e 

medicina no trabalho, educação, cultura, capacitação e desenvolvimento profissional, 

creches ou auxílio-creche, participação nos lucros ou resultados e outros). Já os 

indicadores sociais externos representam os investimentos voluntários da empresa para 

com a sociedade em geral (projetos e iniciativas nas áreas de educação, cultura, saúde e 

saneamento, esporte, combate à fome e segurança alimentar, pagamento de tributos e 

outros) (CASTRO, et al, s.d., p.6, 7). 

Em relação à apresentação dos dados, inicialmente será apresentado um comparativo 

dos os indicadores internos e externos e posteriormente será demonstrado todos os 

componentes de cada indicador que fazem parte do Balanço Social da empresa 

pesquisada. O comparativo de investimentos estão dispostos no Gráfico 1 a seguir: 
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GRÁFICO 1: COMPARATIVO DOS INDICADORES SOCIAIS INTERNOS E EXTERNOS 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

 

              No gráfico 1 é apresentado um comparativo entre os indicadores sociais 

internos e externos no período de 2010 a 2014. Nota se que os indicadores sociais 

internos detêm maior valor quantitativo do que os externos. E se comparados entre os 

anos de 2010 a 2014 os indicadores sociais externos sofreu poucas alterações, quase se 

mantendo estável, revelando a preocupação da empresa em manter um nível aceitável 

de investimentos para atender a sociedade. Já os indicadores sociais internos 

demonstraram uma grande evolução nesse mesmo período, pode se destacar como fator 

motivador a preocupação em atender o corpo funcional da empresa. 

Os indicadores sociais internos são as iniciativas voluntárias e obrigatórias que mais 

contribuem para qualidade de vida da organização e para a promoção humana de seus 

empregados, como alimentação, encargos sociais compulsórios, previdência privada, 

saúde, segurança e medicina no trabalho, educação, cultura, capacitação e 

desenvolvimento profissional, creches ou auxílio-creche, participação nos lucros ou 

resultados e outros, apresentados no gráfico 2: 
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GRÁFICO 2: INDICADORES SOCIAIS INTERNOS  

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

              Nota se, que nesses indicadores durante o período de análise a grande maioria 

se manteve estável como é o caso de alimentação, cultura, segurança e saúde no 

trabalho, capacitação e desenvolvimento profissional comprovando assim a 

preocupação da empresa em manter em um nível aceitável seus investimentos para com 

seu corpo funcional, que representa a força de trabalho primordial para as organizações, 

com o ambiente interno satisfeito e motivado grandes resultados são esperados. No caso 

de encargos sociais compulsórios e saúde houve uma queda no valor investido em 2013 

que pode ser explicado pela queda nas contratações nesse período. 

              Para os indicadores sociais externos apresentados no gráfico 3, são destinados 

os investimentos voluntários da empresa Petrobras, onde o público-alvo é a sociedade 

em geral (projetos e iniciativas nas áreas de educação, cultura, saúde e saneamento, 

esporte, combate à fome e segurança alimentar, e outros no período de 2010 a 2014. 
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GRÁFICO 3: INDICADORES SOCIAIS EXTERNOS 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

Percebe-se que nos indicadores sociais externos demonstrados investimentos em 

educação e qualificação profissional, garantias dos direitos da criança e do adolescente, 

sofram os que sofreram menos alterações no período a Petrobrás investe e reinveste em 

ações para que atenda a sociedade e beneficie o maior número de pessoas possível, 

prezando sempre a qualidade nos serviços prestados.  

A Petrobras fornece aos seus stakeholders informações de sua atuação em relação ao 

desenvolvimento sustentável, publica anualmente, o Relatório de Sustentabilidade (RS). 

Prestando informações acerca de suas ações ambientais e sociais, com objetivo de 

avaliar seu desempenho e identificar as oportunidades para melhorias. (BARBOSA DE 

SOUZA, 2014, P.59).  

              Barbosa de Souza, (2014, p.32) complementa ainda revelando que o modelo de 

balanço social IBASE utilizado pela empresa Petrobras é constitui de informações sobre 

investimentos financeiros, em especial aos que dizem respeito aos impactos econômicos 

da atividade empresarial. Dividi se em seções, sendo estas: Base de Cálculo, 

Indicadores Sociais Internos, Indicadores Sociais Externos, Indicadores Ambientais, 

Indicadores do Corpo Funcional e Informações Relevantes quanto ao Exercício da 

Cidadania Empresarial.   

              A Petrobras investe em nossos empregados e procura aprimorar seus talentos, 

competências técnicas e gerenciais. Por meio do estímulo ao desenvolvimento pessoal e 

profissional dos empregados, capacitando-os com cursos na Universidade Petrobras e 

em treinamentos em salas de aula, laboratórios especiais, cabines de educação à 

distância e salas de orientação pedagógica (PETROBRAS, 2013, s.p.). 
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              De acordo com Relatório de Sustentabilidade (2014) a Petrobras registrou um 

prejuízo consolidado atribuível aosacionistas de R$ 21,6 bilhões, apesar do aumentode 

15% do lucro bruto (receita de vendas, subtraídos oscustos dos produtos e serviços 

vendidos) em relação aoobtido em 2013. As perdas no valor de recuperação deativos 

(impairment) totalizaram R$ 44,6 bilhões e a baixade gastos adicionais capitalizados 

indevidamente noâmbito da Operação Lava Jato foi de R$ 6,2 bilhões. 

              Para os indicadores sociais internos, observa se que os encargos sociais 

compulsórios e saúde foram os que mais sofreram alterações durante o período, em 

2012 foi registrado o maior índice de crescimento nesse setor. O gráfico 4, revela o 

crescimento em 2012 para os investimentos em saúde totalizando 2.888 milhões, 

beneficiando seu corpo funcional. 

GRÁFICO 4: SAÚDE 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

              A Petrobras desenvolve programas de Controle Médico de Saúde Ocupacional, 

dePrevenção de Riscos Ambientais e de Promoção da Saúde, garantindo condições mais 

adequadas de saúde, segurança, ergonomia e higiene no trabalho. Por meio destes 

programas é possível eliminar oucontrolar riscos ocupacionais, adotar processos de 

organização do trabalhoe estilos de vida mais saudáveis, combater o sedentarismo e 

estimular umaalimentação equilibrada dos empregados. A partir de 2012, foi 

implementada a Taxa de Ocorrências Registráveis (TOR) como um indicador 

estratégico na área de Segurança, representando o número total de profissionais 

envolvidos em acidentes (fatalidades, acidentescom ou sem afastamento e casos de 

primeiros socorros) multiplicado por 1milhão e dividido por homens-horas de exposição 

ao risco (HHER). O valor doTOR em 2012 foi 6,8 e abrange toda força de trabalho 

(PETROBRAS, 2012, s.p.).  
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              Em 2010, a empresa lança o Programa Petrobras Esporte& Cidadania sendo a 

mais abrangente iniciativa de apoio ao esporte no Brasil, por meio deinvestimento direto 

e de incentivos. É compostopor quatro segmentos – Esporte de Rendimento; Esporte de 

Participação; Memóriado Esporte Olímpico Brasileiro; Esporte Educacional– e contou 

com processo de seleçãopública iniciado em 2011 e alinhado à Lei Federalde Incentivo 

ao Esporte. (PETROBRAS, 2011,s.p.). 

              Nos indicadores sociais externos em especial o item cultura demonstrado no 

gráfico 5 nota-se que em 2013 o valor do investimento foi de 203 milhões de reais 

sendo o maior valor registrado em relação a todos os anos analisados, gerando melhores 

oportunidades de integração cultural beneficiando toda a sociedade. 

 
GRÁFICO 5: CULTURA 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

              De acordo com o Relatório de sustentabilidade (2012), em 2012, se inicia a 

seleção pública do Programa Petrobras Cultural, com investimentosde R$ 67 milhões, a 

maior verba de todas as edições do programa, destinada ao patrocínio de projetos em 

todo o Brasil, em 11 áreas culturais, naslinhas de Preservação e Memória, e Produção e 

Difusão. 

              E investimento em esportes apresentado no gráfico 6 observa se um pequeno 

crescimento durante o período de estudo, que poderia ter sido ainda maior se não fosse 

os escândalos de corrupção, pagamento de propina e desvio de dinheiro dentro da 

empresa Petrobras. Todos esses fatores contribuíram para a diminuição da credibilidade 

da empresa, diminuição dos valores de suas ações que em contrapartida realizou menos 

investimentos sociais como é o caso dos indicadores analisados. 
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GRÁFICO 6: ESPORTE 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

Portanto, pode se observar que os indicadores sociais internos e externos presentes no 

balanço social contribuem para o crescimento da empresa e principalmente para o 

crescimento da sociedade. Com todos esses benefícios gerados pela responsabilidade 

social empresarial a empresa Petrobras como todas as demais empresas se tornam 

sustentáveis, transparentes, procuram melhorar a qualidade de vida de seus 

colaboradores, preservam os recursos ambientais para as gerações futuras e 

principalmente diminui a desigualdade social. Por meio dessas ações as empresas 

valorizam sua imagem perante o mercado competitivo que em contrapartida garantirá 

sua longevidade e permanência com eficiência e eficácia. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

81 80

61

81

98

0

20

40

60

80

100

120

2010 2011 2012 2013 2014



42 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 De acordo com a proposta do estudo, a análise dos indicadores sociais do 

balanço social das empresas é de suma importância para uma melhor compreensão da 

destinação dos recursos e investimentos em prol de seu corpo funcional e para a 

sociedade em geral que se beneficia das ações sociais. 

              Atualmente é imprescindível o papel de agente social das empresas no processo 

de desenvolvimento. Através do respeito pelo individuo, pelo ambiente natural e 

principalmente pela continuação da vida no mundo. Podemos basear o desenvolvimento 

sustentável empresarial em três aspectos básicos: o ambiental pelo uso racional dos 

recursos naturais e maximização dos impactos ambientais positivos no ciclo de vida dos 

produtos; no econômico através da sustentabilidade dos negócios das empresas, que 

devem buscar o lucro e a remuneração do capital; e o social por meio de políticas de 

responsabilidade social. 

As organizações exercem função social e atende à sociedade possibilitando o exercício 

dos direitos básicos previstos na ordem econômica. Passa a ser vista com bons olhos por 

toda a sociedade, sua imagem é vinculada aos seus produtos que impregnam o mercado 

de consumo, alcançando lucros cada vez maiores. Sendo responsável pelo bom 

andamento da ordem econômica, organizadora da atividade produtiva, gestora das 

propriedades privadas relativas aos bens de produção e de serviços, essenciais ao 

cidadão.  

              A prática de responsabilidade social empresarial como fato de diferenciação 

das empresas no mercado é fator primordial e deve ser administrado cuidadosamente 

para atingir um maior nível de pessoas. A preocupação com problemas sociais, 

desigualdade social, saúde e meio ambiente revela novos direcionamentos e posturas 

das organizações como é o caso da empresa Petrobrás. 

Com relação à empresa analisada que os indicadores sociais externos detêm maior valor 

quantitativo do que os internos. Uma comparação entre os anos de 2010 a 2014 revelou 

que os indicadores sociais internos sofreram poucas alterações, quase se mantendo 

estável, revelando a preocupação da empresa em manter um nível aceitável de 

investimentos para atender seu corpo funcional. Nos indicadores sociais externos 

demonstrou uma grande evolução nesse mesmo período, pode se destacar como fator 

motivador desses aumentos, os eventos como Copa do Mundo em 2014 e Jogos 

Olímpicos em 2016. 
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 Observa se também por outro lado, que fatores internos e externos contribuem 

para uma diminuição ou aumento nos investimentos em responsabilidade social. Sendo 

que em 2014 a empresa registrou um prejuízo consolidado atribuível aosacionistas de 

R$ 21,6 bilhões, apesar do aumentode 15% do lucro bruto (receita de vendas, subtraídos 

os custos dos produtos e serviços vendidos) em relação aoobtido em 2013. As perdas no 

valor de recuperação deativos (impairment) totalizaram R$ 44,6 bilhões e a baixade 

gastos adicionais capitalizados indevidamente noâmbito da Operação Lava Jato foi de 

R$ 6,2 bilhões. 

  Por meio da análise dos resultados, nota se que, os investimentos em responsabilidade 

social da empresa Petrobras geram grandes benefícios em seu ambiente interno e 

externo e também sofrem fortes influências pela gestão direta da empresa. Portanto 

pode se dizer que a responsabilidade social empresarial é essencial para as empresas 

globalizadas, que buscam ser transparentes, fortalecendo sua imagem e credibilidade 

perante a seusstakeholders. 

A limitação para a realização do presente estudo se fez presente devido aos poucos 

livros que abordam a temática de responsabilidade social empresarial,  por se tratar 

de um tema considerado bastante recente o destaque maior foi dado aos artigos 

acadêmicos e periódicos. 

Recomenda se um novo estudo do balanço social evidenciando agora os indicadores 

sociais do corpo funcional e também os indicadores ambientais da empresa 

Petrobrás. Através desse novo estudo será possível analisar a evolução do seu corpo 

funcional e também conhecer os impactos ambientais gerados por sua atividade 

econômica e quais as medidas adotadas para reparar e recuperar o meio ambiente.  
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